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RESUMO 

DI DOMENICO, Fabiana. 2019. A Cartilha como Ferramenta de Disseminação do 

Conhecimento sobre o Controle Biológico de Pragas. Trabalho de Conclusão de Curso 

II (Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura), Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná. Dois Vizinhos, 2019.  

O controle biológico de pragas tem ganhado cada vez mais espaço como alternativa para 

uma produção de maior qualidade e mais saudável para o produtor e consumidor, 

diminuindo consequentemente o desequilíbrio dos ecossistemas. A utilização do controle 

biológico enfrenta uma série de barreiras, dentre as quais a falta de conhecimento por 

parte de agricultores. A disseminação do conhecimento é fundamental para a 

consolidação e ampliação dessa estratégia de controle de insetos-praga. Dentre as várias 

ferramentas possíveis de disseminação do conhecimento, tem-se as cartilhas técnicas, que 

fornecem informações científicas de forma mais simples e acessível a todos. Neste 

sentido, o objetivo deste trabalho é a elaboração de uma cartilha de controle biológico em 

parceria com o Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA) que presta 

assessoria há aproximadamente 30 famílias de agricultores residentes no município de 

Verê. A produção da cartilha tem por finalidade a disseminação do conhecimento sobre 

controle biológico aos pequenos produtores instigando-os a melhorar e ou aprimorar 

técnicas de controle biológico de insetos-praga. O presente projeto foi executado em cinco 

fases: a) reunião de apresentação do projeto para um membro responsável pelo CAPA; 

b) palestra para equipe técnica do CAPA e visita às propriedades; c) visita a propriedade 

de associado ao CAPA e aplicação de questionários em propriedades de associados ao 

CAPA; d) pesquisa bibliográfica; e) elaboração da cartilha. Após a realização das etapas 

metodológicas, a construção da cartilha aconteceu pelas demandas levantadas com a 

aplicação dos questionários e o conteúdo gerado inclui definições e informações 

científicas acerca da temática controle biológico de pragas que visa auxiliar o produtor 

no controle das pragas presentes em suas propriedades. De acordo com o levantamento 

de dados por meio de questionários aplicados aos produtores orgânicos atendidos pelo 

CAPA, mais de 60% apresentam baixo nível de escolaridade e pouca ou nenhuma 

informação a respeito do Controle Biológico de Pragas. Portanto, a elaboração de uma 

cartilha como material informativo contendo informações técnicas sobre controle 

biológico de pragas, é apresentado em uma linguagem simplificada, ilustrativa, sem 

perder suas informações técnicas e científicas, sendo possível levar o conhecimento aos 

produtores e a população em geral que busca conhecimento.  

 

 

Palavras-chave: Popularização da ciência. Controle de pragas. Produção orgânica.  

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

DI DOMENICO, Fabiana. The Primer as a Tool for Disseminating Knowledge on 

Biological Pest Control. Completion Work Course II (Undergraduate Degree in 

Biological Sciences - Bachelor), Federal Technological University of Paraná. Dois 

Vizinhos, 2019. 

Biological pest control has been gaining more and more space as an alternative to higher 

quality and healthier production for the producer and consumer, thereby reducing the 

disequilibrium of ecosystems. The use of biological control faces a number of barriers, 

including lack of knowledge on the part of farmers. The dissemination of knowledge is 

fundamental for the consolidation and expansion of this pest control strategy. Among the 

various possible tools of dissemination of knowledge, we have the technical booklets, 

which provide scientific information in a simpler and accessible to all. In this sense, the 

objective of this work is the elaboration of a biological control booklet in partnership with 

the Center for Support and Promotion of Agroecology (CAPA), which advises 

approximately 30 families of farmers living in the municipality of Verê. The production 

of the booklet aims to disseminate knowledge about biological control to small producers 

by encouraging them to improve and / or improve biological control techniques of insect 

pests. This project was executed in five phases: a) project presentation meeting for a 

member responsible for the CAPA; b) lecture for technical staff of the CAPA and visit to 

the properties; c) visit the property of associate to the CAPA and application of 

questionnaires in properties associated with the CAPA; d) bibliographic research; e) 

preparation of the booklet. After the methodological steps were taken, the construction of 

the booklet took place through the demands raised with the application of the 

questionnaires and the generated content includes definitions and scientific information 

about the biological pest control theme that aims to help the producer to control the pests 

present in their properties. According to the survey of data through questionnaires applied 

to the organic producers served by the CAPA, more than 60% present low level of 

schooling and little or no information about the Biological Control of Pests. Therefore, 

the preparation of a booklet as information material containing technical information on 

biological pest control is presented in a simplified, illustrative language, without losing 

its technical and scientific information, and it is possible to bring the knowledge to the 

producers and the general population that seeks knowledge. 

Keywords: Popularization of science. Pest control. Organic production.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, além de ser um dos grandes produtores agrícolas, também é considerado 

o maior consumidor mundial de agrotóxicos para o controle de pragas. Tal excesso tem 

apresentado riscos à saúde dos agricultores e consumidores, além da contaminação dos 

solos, do ar e dos corpos hídricos, resultando na degradação e desequilíbrio dos 

ecossistemas (CARNEIRO et al., 2015). 

Um dos grandes desafios para o desenvolvimento de um país é manter o 

crescimento da produção agrícola, reduzindo paralelamente os impactos gerados sobre os 

recursos naturais. Nesse contexto, o uso do controle biológico de pragas contribui com 

um importante papel, possibilitando a produção agrícola com mais qualidade, sem agredir 

e desequilibrar os ecossistemas, minimizando também os efeitos nocivos dos agrotóxicos 

sobre a saúde do produtor e do consumidor. 

O controle biológico de pragas é um fenômeno natural que consiste na regulação 

do número de plantas e animais por meio de inimigos naturais, sendo constituído por 

agentes de mortalidade biótica, como predadores, parasitoides e entomopatógenos. A 

utilização do controle biológico de forma aplicada na agricultura tem crescido 

gradativamente, com destaque para os microrganismos Bacillus thuringiensis utilizado 

no controle de lagartas, Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae, Baculovirus 

anticarsia e Trichoderma harzianum (GALLO et al., 2002; PARRA, 2014).  

De acordo com Parra (2014), os métodos de controle devem ser adaptados de 

acordo com as condições locais. Como o país está se tornando destaque nas exportações 

e consumo interno, é importante que ele atenda as exigências do mercado internacional 

em relação aos resíduos químicos que criam dificuldades para se alcançar uma agricultura 

sustentável. No Brasil, o programa de controle biológico mais eficiente e que está entre 

os melhores do mundo visa controlar as principais pragas que acometem a cultura da 

cana-de-açúcar como a Diatraea saccharalis (Fabr.) (Lepidoptera: Pyralidae) e 

Mahanarva fimbriolata (Stål, 1854) (Hemiptera: Cercopidae), sendo estas, 

respectivamente controladas pelo parasitoide Cotesia flavipes (Cameron) (Hymenoptera: 

Braconidae) e pelo fungo Metarhizium anisopliae (LI & HOLDOM, 1993).  

Embora o controle biológico tenha ganhado cada vez mais espaço nos diversos 

sistemas de produção, ainda se verifica ausência de informações e popularização da 

ciência no que se refere ao conhecimento dessa tecnologia para com os produtores rurais. 

De acordo com Germano (2006), a busca pelo diálogo entre as diversas áreas do 
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conhecimento científico não é considerada simples e exige ampliação dessa busca a fim 

de alcançar todos os setores da sociedade, principalmente os mais exclusos. De acordo 

com o autor, popularizar a ciência implica no ato ou ação de tornar popular e ou difundir 

algo entre o povo, tornando o saber científico mais fácil de ser entendido, disseminando 

assim um conhecimento de forma mais ampla.  

A disseminação do conhecimento consiste no ato de transferir conhecimento e 

informações, podendo ser por conversas informais e não programadas, reuniões e ações 

estruturais que possibilitam a mobilidade do conhecimento. Estes recursos ainda podem 

ser destacados por materiais como folder, livros e cartilhas de informações (CARVALHO 

et al. ano; MORATATTI, 2000). 

Uma das formas de disseminar o conhecimento é por meio de cartilhas técnicas. 

Estas, tem por objetivo trazer informações científicas de forma simplificada, sem perder 

seu contexto e especificidade, facilitando aos produtores a busca por soluções perante os 

desafios e problemas enfrentados nos setores agrícola e agropecuário. 

Com a disseminação do conhecimento a respeito do controle biológico de pragas 

é possível ampliar o uso dessa ferramenta de forma consciente e disseminadora, 

favorecendo a saúde da população e oferecendo à mesma um ecossistema mais limpo, 

além de uma alimentação mais saudável.  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi a elaboração de uma cartilha de 

controle biológico em parceria com o Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia 

(CAPA) que presta assessoria há aproximadamente trinta famílias de agricultores 

residentes no município de Verê. Sendo assim, a produção da cartilha tem por finalidade 

a disseminação do conhecimento sobre controle biológico aos pequenos produtores 

instigando-os a melhorar e ou aprimorar técnicas de controle biológico de insetos-praga.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CONTROLE BIOLÓGICO DE INSETOS – PRAGAS 

 

O controle biológico é um fenômeno natural, no qual inimigos naturais atuam para 

diminuir ou eliminar populações de pragas, patógenos e ervas daninhas que possam 

interferir negativamente na produção agrícola (LENTEREN, 2003). É um importante 

método para proteção de plantas contra o ataque de artrópodes-pragas, sendo um processo 

eficaz, permanente, econômico e sem danos ecológicos (BERTI, 2010). 

O uso de insetos para o controle de pragas é muito antigo, sendo os chineses os 

primeiros a utilizarem predadores, como a formiga Oecophyllas smaragdina (Fabricius, 

1775) (Hymenoptera: Formicidae) para o controle de lepidópteros desfolhadores e 

coleobrocas de citros, no século III a.C. (PARRA et al., 2002). Ainda, segundo o autor, 

em um sistema ecológico equilibrado, os insetos-praga têm suas populações controladas 

devido a ação multifatorial do ambiente onde é contabilizada ainda a ação de inimigos 

naturais. Inimigos naturais ou agentes de controle biológico são, portanto, organismos de 

ocorrência natural, mas que por vezes podem ser introduzidos em agroecossistemas a fim 

de sustentar a estratégia do Manejo Integrado de Pragas (MIP), o qual pode ser uma 

estratégia rentável e ambientalmente correta (BATISTA FILHO et al., 2003).  

Dentre os inimigos naturais estão os predadores, os parasitoides e os 

entomopatógenos. Em sistemas cultivados, a correta implantação do MIP utilizando a 

liberação de inimigos naturais pode promover a diminuição do uso de agrotóxicos. Nesse 

contexto, Parra et al. (2002) defende que, após a liberação de predadores ou parasitoides 

a tendência da população de insetos é a de direcionar-se ao equilíbrio com o passar do 

tempo (Figura 1), diminuindo assim, tanto os danos provocados por pragas em cultivos 

agrícolas, quanto o uso de defensivos agrícolas.  
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Figura 1 - Efeito da redução populacional de uma praga após a liberação de inimigos naturais 

(predadores ou parasitoides). 

 

Fonte: Parra et al. (2002). 

 

Dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) mostram que o 

Brasil é responsável por 1/5 do consumo mundial de agrotóxicos eutiliza 19% de todos 

os defensivos produzidos no mundo (EMBRAPA, 2013). Tais dados tem alarmado a 

sociedade civil e científica na busca de alternativas em prol da produção de alimentos de 

maneira mais sustentável e saudável.  

O controle biológico de pragas tem como objetivo principal reduzir ou evitar a 

incidência de organismos infestantes em lavouras através do uso de inimigos naturais, 

reduzindo assim, o uso de defensivos agrícolas.  Nessa perspectiva, ao ser adotada essa 

prática, reduz-se o impacto ambiental, possibilitando ainda, a produção de alimentos de 

forma sustentável, sendo essa, a premissa básica da agroecologia.  

Sendo assim, a agroecologia define-se como “a aplicação de conceitos e princípios 

ecológicos ao desenho e manejo de agroecossistemas sustentáveis” (ALTIERI, 2010), 

levando em consideração a intenção de melhorar a qualidade do solo, suprimir pragas 

como insetos-praga, doenças, nematoides e plantas invasoras e ao mesmo tempo, 

promover o desenvolvimento de organismos benéficos (GLIESSMAN et al., 1998).  

Ainda de acordo como Altieri, (2010), a diversificação do agroecossistema é a 

chave para se alcançar os objetivos propostos pela agroecologia e nesse sentido, o 

controle biológico é a ferramenta ideal para tal finalidade. Ainda nesse viés, Caporal 

(2009) defende que o aumento da complexidade dos sistemas de cultivos é a chave para 
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o desenvolvimento da agroecologia, em que o primeiro passo para a sua implementação 

é a ampliação e a manutenção da biodiversidade.  

Com isso, ferramentas como o controle biológico natural podem aumentar a 

diversidade de inimigos naturais de insetos fitófagos, oportunizando a aplicação e 

manutenção de sistemas agroecológicos verdadeiramente sustentáveis (CRUZ, 2015). O 

mesmo autor ainda argumenta que o uso do MIP também pode ser uma alternativa viável 

para o aumento da diversidade de inimigos naturais em agroecossistemas e com isso, pode 

ser utilizado dentro do viés agroecológico. 

 

2.1.1 Tipos de Controle Biológico 

 

O uso do controle biológico pode ser empregado de diversas formas, e para isso é 

de suma importância que seja feito o levantamento de dados dos problemas existentes 

para a escolha do melhor método a ser utilizado para o controle de pragas. Para esta 

finalidade, podem ser empregados tanto predadores, quanto parasitoides e/ou patógenos 

(LENTEREN, 2003).  

Didaticamente, o controle biológico pode ser dividido em: controle biológico 

natural, controle biológico inoculativo, controle biológico inundativo e controle biológico 

inoculativo estacional (LENTEREN, 2003). 

 O controle biológico natural refere-se à população de inimigos naturais que 

ocorrem naturalmente no ambiente e atuam na regulação de populações. Este tipo de 

controle está relacionado ao conceito de conservação, visto que os agentes de controle 

devem ser conservados e/ou aumentados através da manipulação e adequação do 

ambiente favorecendo o habitat (PARRA et al. 2002).  

O controle da cochonilha-branca-dos-citros (Icerya purchasi Maskell), realizado 

a mais de cem anos com a joaninha predadora Rodolia carnimalis (Mulsant), é o mais 

antigo exemplo dessa abordagem (LENTEREN, 2003). Outro tipo de controle biológico 

é o aplicado, no qual a inoculação é o método mais utilizado em sistemas abertos com 

baixa variabilidade temporal, sendo aplicando em culturas perenes, semi-perenes e 

florestas (PARRA et al. 2002).  

Por sua vez, o controle biológico inundativo consiste na criação de grandes 

quantidades de determinado organismo em laboratório, o qual é liberado periodicamente 

em grande número para obter o controle imediato de pragas por uma ou duas gerações 

(LENTEREN, 2003). O autor ainda destaca como exemplo a aplicação de 
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microhimenópteros contra ovos de lepidópteros ou coleópteros pragas de em cana-de-

açúcar e soja.  De acordo com Parra et al. (2002), o sistema inundativo é o mais utilizado 

em culturas com alta variabilidade temporal. 

O controle estacional é geralmente aplicado em casas de vegetação, 

preferencialmente no período de ocorrência da praga, sendo liberados em cultivos de curta 

duração, favorecendo o controle imediato e médio prazo (LENTEREN, 2003).  

   

2.1.2 Agentes de Controle Biológico Utilizados e Modo de Ação 

 

Os agentes de controle biológico ou inimigos naturais são conhecidos como 

predadores, parasitoides e patógenos, sendo os predadores e parasitoides denominados 

entomófagos (as larvas ou os indivíduos adultos se alimentam dos insetos-praga, de seus 

ovos ou larvas) e os patógenos são chamados de entomopatógenos (agentes causadores 

de doenças em insetos-praga). Um inseto predador é classificado como um organismo de 

vida livre durante toda a sua vida que mata sua presa para completar o seu 

desenvolvimento, podendo usualmente ser maior que sua presa, necessitando assim, da 

predação de mais de um indivíduo para que ocorra o seu desenvolvimento completo 

(PARRA et al. 2002).  

Os predadores, após um ataque bem-sucedido, dominam de imediato sua presa, 

que, consequentemente é morta e consumida, o que resulta na interrupção do fluxo 

genético para a próxima geração (BERTI, 2010). O autor ainda destaca que predadores 

não possuem idade específica para tornar-se predadores, os mesmos predam tanto forma 

larval, ninfa ou adulta.  

Diferentemente dos predadores, os parasitoides são inimigos naturais que 

possuem, de forma relativa, o mesmo tamanho do seu hospedeiro. Cada indivíduo na fase 

larval necessita somente de um hospedeiro para completar seu desenvolvimento, 

matando-o ao final do seu ciclo de vida, ao passo que o parasitoide adulto é um organismo 

de vida livre (PARRA et al. 2002).  

Segundo Berti (2010), os parasitoides não matam imediatamente seu hospedeiro, 

mas o utilizam para completar ou dar continuidade no seu ciclo de vida. O autor ainda 

destaca o fato de que a fêmea oviposita seus ovos dentro do hospedeiro, podendo esse 

processo ocorrer em qualquer fase do seu ciclo vital. 
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Muitos parasitoides são específicos a determinados hospedeiros ou 

a um estágio destes. Em Hymenoptera, por exemplo, ocorrem os seguintes 

parasitoides de ovos: Trichogrammatidae (ovos de Lepidoptera, Neuroptera 

e Coleoptera), Mymaridae (ovos de Hemiptera-Auchenorrhyncha/ 

Sternorrhyncha e Coleoptera), Scelionidae (ovos de Hemiptera-Heteroptera 

e Lepidoptera) (BERTI, 2010, p. 53).  

 

Já os patógenos, também denominados de entomopatógenos, são organismos 

como fungos, vírus, bactérias e protozoários, além de nematoides que causam doenças e 

mortalidade nos insetos (VALICENTE, 2009). 

Os microrganismos entomopatogênicos raramente são utilizados isoladamente no 

controle de pragas, destacando que o mesmo precisa fazer parte de um conjunto de 

medidas para atuar em harmonia com o ambiente e reduzirndo assim a população de 

pragas a níveis de danos não econômicos (GALLO et al 2002).  

Dentre os entomopatógenos, o uso de fungos no controle biológico necessita de 

umidade adequada para propiciar a ação sobre o inseto praga em alvo, facilitando assim 

a sua ação em períodos quentes e úmidos (VALICENTE, 2009).  

O modo de ação dos fungos sobre os insetos se dá por meio da invasão das 

estruturas reprodutivas, por meio de diversas vias, principalmente pelo tegumento. Ao 

adentrar o corpo do inseto, o fungo multiplica-se rapidamente por todo o corpo, causando 

a morte pela destruição dos tecidos e ocasionalmente pelas toxinas produzidas pelo 

mesmo (VALICENTE, 2009). O autor ainda destaca como exemplo de sucesso no Brasil 

a utilização do fungo  Metarhizium flavoviride,  no controle de infestações de gafanhotos 

nas áreas de cultivo de cana-de-açúcar, pastagens e arroz. O produto é aplicado em 

ultrabaixo volume (UBV), usando-se de 2 a 3l/ha, tendo como alvo ninfas recém 

eclodidas. 

Com relação aos vírus, a rota de infecção é via ingestão dos poliedros e penetração 

dos vírus através das células do intestino do inseto. A alcalinidade do intestino do inseto 

é responsável pela dissolução da matriz poliédrica, liberando os viríons no lúmen do 

intestino, penetração na célula e inserção do DNA viral no núcleo celular. A partir desse 

ponto as células do inseto passam a sintetizar o DNA viral, produzindo novos poliedros 

e infectando os demais tecidos, levando assim o inseto a morte (VALICENTE & 

TUELHER, 2009).  

As bactérias têm ganhado destaque crescente, em específico as bactérias 

esporulantes da família Bacillaceae, já foram amplamente estudadas, sendo os dois os 

gêneros de maior importância Bacillus e Clostridium (ALVES et al., 2008).  
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Bacillus thuringiensis (Bt) é utilizado no controle de uma ampla gama de pragas 

em várias culturas na América Latina. O gênero Bacillus é um grupo homogêneo que 

apresenta bactérias em forma de bastonetes, dentre as quais, alguns são 

entomopatogênicos letais para determinados insetos das ordens Lepidoptera, Diptera e 

Coleoptera (POLANCZYK, 2008; VALICENTE, 2009).  

 

2.1.3 Uso do Controle Biológico no Brasil 

 

No Brasil, o uso de produtos biológicos vem aumentando significativamente e isso 

se justifica devido ao fato do país possuir vasta extensão e produção agrícola. Associado 

a isso, tem-se a crescente busca por produtos orgânicos mais saudáveis, tanto pelo 

mercado interno, quanto externo  

Diante disso, a Associação das Empresas de Controle Biológico (ABCBio) relatou 

que em 2016 o mercado de defensivos agrícolas biológicos no Brasil deveria registrar um 

crescimento entre 15% e 20%. Em 2016 a indústria de defensivos agrícolas biológico 

contava com apenas 51 empresas detentoras de registros no país, sendo 83 produtos de 

origem microbiológica e 35 macrobiológicas (GOTTEMS, 2016). 

Segundo Herrmann (2017), existem várias razões para o crescimento do uso de 

inseticidas biológicos. Uma delas está na exaustão pela busca de novas moléculas de 

produtos químicos pelas indústrias, associado ao alto custo para pesquisas e 

desenvolvimento de um novo produto que pode custar até US$ 250 milhões. O autor ainda 

destaca a crescente resistência de pragas e doenças ao efeito das moléculas, bem como o 

mercado global, que tem se tornado cada vez mais exigente por alimentos saudáveis e 

menos agressivos ao meio ambiente e a saúde do produtor.  

Entretanto, segundo Alves et al. (2008), o Brasil é um país com histórico político 

diferente de outros países como a Cuba, por exemplo, pois é um país conservador com 

um modelo insustentável de agricultura pelo uso intensivo de agrotóxicos importados 

para o controle de pragas.  

Em perspectiva futura, o controle biológico vem assumindo importância cada vez 

maior pela busca de produtos de qualidade por ser um método de controle de grande 

eficácia na manutenção das pragas e abaixo do nível de dano econômico (SILVA & 

BRITO, 2015). Os autores destacam também a necessidade de incentivo por parte do 

governo, departamentos e instituições relacionadas para facilitar a superação de barreiras 

que limitam a utilização do controle biológico no Brasil.  
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Dentre as produções sustentáveis, a agricultura orgânica abrange um sistema de 

agricultura alternativa que faz parte de outras formas de agriculturas sendo elas: 

agricultura natural, agricultura biodinâmica, agricultura biológica, agricultura ecológica 

e permacultura, todas com princípios de preservação ecológica e reciclagem de recursos 

naturais e utilização do controle biológico (CAMPANHOLA; VALARINI, 2001). 

De acordo com Brasil (2017), produto orgânico é definido como: 

 
Considera-se produto orgânico, seja ele in natura ou processado, aquele que é 

obtido em um sistema orgânico de produção agropecuária ou oriundo de 

processo extrativista sustentável e não prejudicial ao ecossistema local. Para 

serem comercializados, os produtos orgânicos deverão ser certificados por 

organismos credenciados no Ministério da Agricultura, sendo dispensados da 

certificação somente aqueles produzidos por agricultores familiares que fazem 

parte de organizações de controle social cadastradas no MAPA, que 

comercializam exclusivamente em venda direta aos consumidores (BRASIL, 

2017). 

 

O mercado orgânico brasileiro vem crescendo de forma significativa no atual 

cenário econômico brasileiro, ofertando cada vez maior variabilidade de produtos 

sustentáveis em toda a cadeia (WOLFANG, 2013). Devido a essa grande procura e 

aumento de produção orgânica percebe-se a importância da disseminação do 

conhecimento sobre o controle biológico, facilitando assim maiores produções e 

variabilidade de culturas orgânicas.  

 

2.2 O CONHECIMENTO COMO FERRAMENTA DE TRANSFORMAÇÃO NA 

AGRICULTURA 

A busca pelo conhecimento científico vem tornando-se cada vez mais necessária 

ao cidadão comum, conhecimento este que é naturalmente produto da popularização da 

ciência. Muller (2002) destaca que leitores leigos não se encontram preparados para 

leitura de textos escritos por pesquisadores em linguagem científica, tornando-se esse 

conteúdo muitas vezes incompreensível ao entendimento das informações contidas. 

Logo, há uma demanda por outros meios de transmissão em que as novidades científicas 

possam ser repassadas para a sociedade de forma a transpor as ideias de maneira clara e 

objetiva.  

De acordo com informações do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), devido 

aos avanços e mudanças tecnológicas que ocorreram na última metade do século XX, a 

ciência e tecnologia tornaram-se fundamentais e determinantes no desenvolvimento 

econômico e social (Brasil, 2015). Ainda, de acordo com Brasil (2015), diante de 
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inúmeras pesquisas e descobertas, a informação não chega até o cidadão de forma clara e 

objetiva, alegando ser necessário ouvir mais a sociedade, encontrando as dificuldades de 

entendimento e com o objetivo de preparar os indivíduos desde a idade escolar para um 

melhor entendimento científico ao ler um artigo, por exemplo.  

 

As formas de divulgação e popularização das ciências evoluíram 

acompanhando a própria evolução das ciências e da tecnologia, gerando grande 

variedade de formas, meios e instrumentos de divulgação, como: congressos, 

seminários, colóquios, palestras, conferências, publicações variadas (livros, 

revistas, jornais, folhetos etc.) à criação de museus com exposições abertas ao 

público, jardins botânicos, planetários, filmes, vídeos, programas de rádio e 

TV, internet, centros de ciência, parques temáticos, incluindo escolas, 

faculdades e universidades (Brasil, 2015). 

 

Diante desses fatos percebe-se a necessidade de popularizar a ciência acerca do 

tema do controle biológico, a qual vem crescendo anualmente com pesquisas e 

comprovações científicas da sua eficácia e qualidade. Mesmo diante do sucesso, o 

controle biológico ainda é pouco conhecido no meio agrícola por ser uma ferramenta que 

exige conhecimento técnico para a sua utilização.  

 

2.2.1 Divulgação Científica – Alfabetização científica 

A ciência, por vezes, pode ser compreendida como um campo de difícil acesso a 

pessoas leigas, uma vez que apresenta linguagem técnica e de relativa complexidade. 

Com isso, surge a necessidade do desenvolvimento de meios e ferramentas a fim de 

viabilizar sua popularização, sendo que atualmente, a divulgação científica desempenha 

tal função. 

A divulgação científica pode transcrever-se como a “[...] utilização de recursos, 

técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações 

científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo” (BUENO, 2009, 

p.162). Nesse sentido, diferentemente da comunicação científica, a qual busca a 

transferência de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações entre 

especialistas de todas as áreas (BUENO, 2010), a divulgação visa tornar a ciência 

acessível a todos. 

Dentre as maneiras de buscar o desenvolvimento de um público com maior nível 

de compreensão sobre esse tema, a alfabetização científica mostra-se como uma 

ferramenta de extrema importância. Pella et al. (1966), após estudarem inúmeros 

trabalhos da mesma época, chegaram à conclusão de que para o indivíduo ser considerado 

alfabetizado cientificamente ele precisa compreender as nuances que integram a Ciência 
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e a Sociedade e como isso influencia no dia-a-dia da população. Para além disso, os 

autores ainda argumentam que tais personagens precisam compreender um mínimo sobre 

conceitos básicos da Ciência, além de saber sobre os preceitos éticos do cientista, trazendo 

à tona o conhecimento sobre a natureza das Ciências e da sua inter-relação com a 

humanidade. 

Por fim, vê-se a alfabetização científica como uma ferramenta de emancipação do 

indivíduo, e esta, quando relacionada à divulgação científica, cria um ambiente propício 

ao Ensino das Ciências, o qual atua como o cerne para a popularização da Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

Nesse viés, dentre as ferramentas de divulgação científica, Valério e Bazzo (2005) 

citam a museologia de observação e interativa, a dramaturgia, a literatura, o jornalismo, 

além de outras iniciativas, em que se enquadram, por exemplo, as cartilhas. 

 

2.2.2 A utilização de Cartilha como uma Ferramenta de Popularização do 

Conhecimento 

 

A cartilha é uma ferramenta utilizada desde a época do renascentismo, sendo um 

dos primeiros materiais de auxílio a aprendizagem aluno professor. As cartilhas também 

chamadas de pré-livros foram produzidas por escritores brasileiros em meados do século 

XIX (SCHEFFER, 2007).  

Com a expansão do mercado editorial, os materiais impressos ganharam espaço, 

porém, ainda não se sabia o que colocar nesses materiais e nem quais os métodos a serem 

utilizados (MORTATTI, 2000). O autor ainda destaca o início do movimento de 

escolarização das práticas culturais de leituras e escritas identificando-o como um método 

de ensino.  

A partir da década de 1890 houve um avanço com o apoio de editores e 

especializações das próprias editoras nas publicações, surgindo então um tipo específico 

de escritor didático profissional, sendo este o próprio professor e obtendo processo de 

institucionalização da cartilha, mediante sua aprovação, adoção, compra e distribuição às 

escolas públicas, por parte de órgãos dos governos estaduais (MORTATTI, 2000). 

As primeiras cartilhas criadas no Brasil eram utilizadas como material de apoio 

em sala de aula para anos iniciais de aprendizagem, as quais abordavam como principais 

temas a soletração para facilitar o aprendizado de leitura e escrita (FRADE; MACIEL, 

2003).  
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Em leitura de históricos e contextos abordados por Mortatti (2000) e Frade (2003), 

pode-se perceber a evolução e importância que a cartilha tem para o aprendizado e a 

facilidade de entendimento do conteúdo apresentado na mesma. Nesse viés, a cartilha 

vem como uma ferramenta que só tem a acrescentar nas questões didáticas e de 

popularização do conhecimento acerca do conteúdo sobre controle biológico.  

A elaboração da cartilha abrange a importância e forma que é elaborada, 

apresentando informações coerentes e concretas transmitindo informações, fazendo o uso 

de uma linguagem de fácil compreensão, com imagens e cores, estimulando a 

continuidade na leitura do material apresentado (SEBRAE, 2013). 

A elaboração da cartilha técnica de controle biológico tem por importância, 

contemplar o modo de ação de agentes de controle biológico de forma simplificada e 

ilustrativa, instigando não somente o interesse do produtor em si mas também do filho 

deste produtor, despertando a curiosidade e interesse pelo material apresentado, dessa 

forma transmitindo o conhecimento pelo despertar da curiosidade para com o material 

apresentado. 

 

2.2.3 O papel da universidade na divulgação da ciência 

 

De acordo com Bortoliero (2009), a divulgação científica no Brasil foi 

consolidada a partir da década de 1980, onde foi considerada necessária a criação de 

políticas públicas municipais, estaduais e federais, para uma maior abrangência da dessa 

divulgação. Sendo assim, a divulgação científica passou a acontecer em diversos 

ambientes, visando a popularização da ciência e da tecnologia em diferenciadas regiões 

do Brasil.  

Nesse contexto da popularização das ciências, a universidade apresenta 

importante papel, visto que atua na produção do conhecimento por meio do ensino, 

pesquisa e extensão, com isso, corroborando para a construção da sociedade 

contemporânea. A responsabilidade atribuída às universidades nessa questão é enorme, 

uma vez que a mesma é considerada um centro de criação e reprodução de avanços 

científicos e tecnológicos e, com isso deve ter como encargo a democratização desses 

conhecimentos, a fim de torná-los acessíveis à comunidade (KUNSCH, 1996). 

A C&T (ciência e tecnologia) têm se mostrado cada vez mais um símbolo de 

modernidade, conseguindo renovar expectativas para o futuro, com os avanços científicos 

sendo encarados de forma positiva, capaz de resolver os mais diversos problemas que 
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podem surgir. Com isso, acontece o aumento no interesse público relacionado a tais 

questões e parcelas significativas da população começam a assumir um papel mais 

reflexivo e discursivo, construindo novas relações, além da estrita comunidade científica 

(VELÉRIO, BAZZO, 2005).  

Em países considerados desenvolvidos a maior parte da pesquisa acontece em 

meios privados e em institutos de pesquisa governamentais. Nesses países, a universidade 

atua como órgão formador e qualificador de pesquisadores, para que estes ingressem na 

pesquisa científica. Porém, no Brasil e em outros países da América Latina, é visto que a 

maior parte da pesquisa é desenvolvida nas universidades, nesta conjuntura pode-se 

perceber o grande vínculo entre universidades, governo e tecnologia no Brasil 

(SCHWARTZMAN, 2008). 

A cultura científica no Brasil ainda é recente, entretanto já incorpora um grande 

papel social para análise do processo de apropriação do conhecimento por parte do 

cidadão comum, não só da comunidade científica (KUNSCH, 1996). No ponto de vista 

de Massanero et al., 2002, a ciência é inerente a cultura do ser humano, por isso é de 

extrema relevância a comunicação da ciência à sociedade para promover a compreensão 

da sociedade.  

De acordo com Vogt e Gomes (2006), diversos setores produtores de 

conhecimento se caracterizam como disseminadores da cultura científica, desde 

instituições de ensino, pesquisadores, professores e alunos, políticas públicas, museus e 

outras tecnologias de comunicação como imprensa escrita, meios televisivos, internet e 

rádio.  Analisando individualmente a instituição produtora da tecnologia, é inegável a 

contribuição da universidade para a promoção da ciência (BORTOLIERO, 2009).  

Kunsch (1996) cita a sociedade globalizada a qual estamos inseridos, e trata da 

mesma como um local sem fronteiras, que mantém uma grande interação da universidade 

com a sociedade, com os meios de comunicação e também com o sistema produtivo, 

ultrapassando muros e evitando as “ilhas do saber”, repassando ao povo tudo que ali é 

descoberto, aperfeiçoado e pesquisado. 

Não obstante, as mais diversas áreas do conhecimento, hoje, no Brasil, são objeto 

de pesquisa na Ciência nacional. Dentre eles, merece destaque a área das Ciências 

agrárias, a qual contempla uma infinidade de assuntos, dentre os quais, o controle 

biológico de pragas e a agroecologia.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O trabalho foi conduzido junto ao Centro de Apoio e Promoção Agrícola 

(CAPA) localizado na cidade de Verê, Paraná,e buscou identificar demandas específicas 

de produtores agroecológicos no que se refere o controle biológico para a elaboração da 

cartilha. 

3.1 LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES PARA SUBSIDIAR O 

DESENVOLVIMENTO DA CARTILHA 

 

O levantamento de dados para a elaboração da cartilha referente a temática 

Controle Biológico foi desenvolvido em cinco fases conforme a Figura 2. A fase 1 teve 

por objetivo apresentar a proposta de trabalho e realizar levantamento de dados acerca 

das técnicas utilizadas para produção orgânica. Os agricultores participantes do CAPA 

recebem assessoramento das atividades desenvolvidas na área de horticultura, auxilio no 

planejamento, organização e comercialização da produção. O CAPA ainda promove 

palestras, formações, visitas técnicas e intercambio de troca de experiências, certificação 

orgânica, educação ambiental nas escolas do campo e todo apoio em projetos de 

comercialização.  

Figura 2: Fases de desenvolvimento da cartilha. 

 
Fonte: O autor 

 

Na fase dois, a palestra para os técnicos agrícolas, agrônomos, secretários e 

responsáveis pelo CAPA teve como objetivo apresentar informações sobre a temática 

controle biológico. O Power Point e multimídia foram utilizados como ferramentas para 

abordar temas como: a) Definição de controle biológico de pragas; b) Agentes de controle 

biológico e sua classificação; c) Tipos de controle biológico de pragas; d) Controle 

biológico de pragas no Brasil; e) Exemplos de controle biológico de pragas. Após 
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esclarecimento a respeito do controle biológico o tema abordado foi disseminação de 

conhecimento e objetivos do presente trabalho.  

A palestra teve duração de aproximadamente 45 minutos na qual foram 

apresentados  slides contendo definições e exemplos por meio de imagens e vídeos 

explicativos da temática os quais podem ser conferidos com mais detalhes no Apêndice 

A. Após a palestra houve um momento de conversa com a equipe técnica do CAPA com 

o objetivo de levar conhecimento a respeito da temática e do presente projeto, e assim 

fazer um reconhecimento e levantamento de dados como sobre o número de produtores 

beneficiados com a organização,  tipos de produtos cultivados, quantidades e , finalidades 

destes produtos, principais dificuldades de produção; pragas que atacam e formas de lidar 

com esses problemas sem uso de químicos.  

Na fase três, com indicação do CAPA foi realizado visita a uma das propriedades 

para conhecer a fundo a diversidade de culturas produzidas na propriedade, formas de 

produções e técnicas utilizadas pelos agricultores. Foi utilizada câmera fotográfica para 

registrar imagens do trabalho e variedade distribuída em toda a propriedade. Na sequência 

foram realizadas visitas a 10 propriedades de famílias que recebem apoio do CAPA, que 

corresponde a 30% das famílias atendidas pelo centro. Cada família respondeu a um 

questionário Semiestruturado com questões fechadas e abertas o qual pode ser conferido 

no Apêndice B.  

A fase quatro consistiu na realização de pesquisas bibliográficas com uso de 

livros, artigos, cadernos técnicos e bulas de produtos biológicos adquiridas em sites de 

vendas do produto e site do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

materiais de auxílio para a construção da cartilha a partir das principais produções, pragas 

e demandas levantadas nas etapas anteriores.  

Com indicação e instruções do professor orientador foram realizadas buscas 

através do site do MAPA, o qual possibilita encontrar informações de métodos de controle 

de pragas de cada cultura pesquisada. Sendo assim, com auxílio de livros e artigos 

acadêmicos foram realizadas pesquisas para aprimorar o conhecimento a respeito destes 

agentes de controle biológico.  

Por fim, a quinta e última fase refere-se à elaboração da cartilha. Para tal 

produção foram considerados aspectos técnicos-científico, voltados ao produtor rural, 

com linguagem simples, clara e objetiva, abordagem das principais culturas cultivadas na 

região, bem como as principais pragas que as atacam. Este material é constituído de 

ilustrações (fotos, desenhos e esquemas) produzidas pelo autor ou adquiridas em 
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materiais de uso para construção da mesma, além da indicação de produtos biológicos 

para o controle de determinados insetos-praga, seu modo de ação, onde encontrar o 

produto indicado e definições a respeito da temática conforme (Figura 3).  

 

 

 

 

Figura 3: Diagrama da estruturação da Cartilha com informações sobre o controle biológico de insetos-

praga.  

 
Fonte: O autor 

 

Para a elaboração da cartilha foi utilizado a ferramenta Canva® que é um site de 

ferramentas de design gráfico, o qual permite a elaboração de diversos materiais como a 

cartilha. Com esta ferramenta pode-se criar textos, imagens e todo layout necessário para 

construção da cartilha.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES PARA SUBSIDIAR O 

DESENVOLVIMENTO DA CARTILHA 

 

 A cartilha desenvolveu-se através de levantamento de dados juntamente ao 

CAPA, o qual teve por objetivos coletar informações acerca da temática desenvolvida. 

Este levantamento de informações ocorreu em cinco etapas, as quais serão discutidas a 

seguir. 

4.1.1 REUNIÃO DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO E CONHECIMENTO DO 

TRABALHO REALIZADO PELO CAPA-VERÊ 
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O CAPA abrange os municípios do Verê, São Jorge D’Oeste, Itapejara D’Oeste, 

Coronel Vivida. Cruzeiro do Iguaçu e Dois Vizinhos. Por meio deste, os agricultores 

participantes recebem assessoramento das atividades desenvolvidas na área de 

horticultura, auxílio no planejamento, organização e comercialização da produção. O 

CAPA ainda promove palestras, formações, visitas técnicas e intercambio de troca de 

experiências, certificação orgânica, educação ambiental nas escolas do campo e todo 

apoio em projetos de comercialização. 

Devido a essa atuação e presença em meio aos produtores agroecológicos, o 

CAPA foi peça fundamental para a realização desse trabalho, visto ser conhecedor das 

demandas específicas. A reunião para a apresentação da proposta ao CAPA aconteceu no 

dia 02 de maio de 2019, em suas dependências no município do Verê. A reunião foi 

realizada pela autora do referido trabalho e contou com o auxílio de um colega da 

graduação do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 

Tecnológicas Federal do Paraná que também está desenvolvendo um trabalho 

semelhante, bem como com a presença do professor orientador e uma das responsáveis 

pelo CAPA. Nesta reunião foi apresentado o projeto e os objetivos de elaboração da 

cartilha em parceria com o CAPA, que visa beneficiar toda a equipe e famílias associadas. 

A responsável presente na reunião demonstrou interesse pelo projeto, deixou seu apoio 

ao mesmo e disponibilizou toda equipe para a realização do projeto. Diante dos 

encaminhamentos, foi agendada uma reunião para a apresentação do projeto para toda a 

equipe do CAPA. 

A palestra ocorreu no dia 17 de maio de 2019 na sala de reuniões do CAPA, 

tendo como público alvo a equipe técnica do CAPA. A mesma foi realizada pela autora 

do referido trabalho e contou com o auxílio de um colega da graduação que também está 

desenvolvendo um trabalho semelhante e contou com a presença do professor orientador. 

A palestra teve por objetivo apresentar as propostas de realização da cartilha de controle 

biológico e conhecer as demandas das famílias atendidas pelo centro. No Apêndice A 

pode-se observar os assuntos abordados durante a palestra, tais como assuntos históricos, 

definições, agentes de controle biológico, principais técnicas e principais agentes 

utilizados no Brasil, de forma a agregar conhecimento à equipe acerca da temática. 

Também foram elencados os objetivos do projeto e a metodologia de elaboração da 

cartilha, bem como esclarecidas dúvidas. 
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 Após término da palestra foi discutido com a equipe presente no local as demandas 

necessárias para a produção da cartilha. Em primeiro instante a equipe gostou da 

apresentação e objetivos do projeto, e destacaram a necessidade de informações e formas 

de controle de algumas pragas existentes, conforme descritas no Quadro 1. A agrônoma 

responsável pela assistência técnica às famílias destacou a dificuldade no controle de 

pragas com uso apenas da agroecologia, principalmente Diabrotica spciosa, também 

conhecida como vaquinha verde amarela.  

De acordo com Viana, (2010) a D. speciosa é uma praga polífaga, presente em 

todos os estados brasileiros. Seus adultos causam danos a parte aérea de culturas de 

hortaliças como: solanáceas, cucurbitáceas e crucíferas, entre outros, causando nestes 

desfolha e transmissores de doenças as plantas. O autor ainda destaca que as larvas são 

uma das principais pragas subterrâneas, pois atacam as raízes e alimentam-se das mesmas, 

c prejudicando a capacidade de absorção e produção, causando grandes prejuízos as 

plantações. 

 

Quadro 1: Plantas cultivadas pelos produtores agroecológicos associados ao CAPA-Verê. 

HORTALIÇAS   TEMPEROS  

Alface Cebolinha verde 

Almeirão Pimentão 

Couve folha Salsinha 

Quiabo   FRUTAS 

Rabanete Abacate 

Repolho Banana Caturra 

Rúcula Banana maçã/prata 

LEGUMES E TUBÉRCULOS Caqui 

Abóbora Goiaba 

Abobora/ Moranga Cabutiá Laranja 

Abobrinha Verde Laranja baiana/lima 

Batata Doce Maçã 

Berinjela Mamão 

Beterraba Maracujá 

Brócolis Manga 

Cenoura Melancia 

Chuchu Melão 

Couve Flor Morango 
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 Fonte: CAPA com adaptação do autor. 

 

No decorrer da reunião a equipe presente deu dicas e sugestões de layout e 

informações a conter no material para produção, destacaram que os assuntos deveriam 

ser abordados de forma clara e objetiva para melhor compreensão dos agricultores. 

A conversa ainda consistiu no levantamento de dados com a equipe que 

acompanha em torno de 30 famílias associadas, dando-lhes assistências, os quais 

produzem anualmente diversas culturas. De acordo com a equipe técnica, as principais 

pragas que acometem as principais culturas (Quadro 2) produzidas pelos produtores 

associados ao CAPA são: pulgão, mosca-minadora, mosca-branca, trips, ácaro-rajado, 

vaquinha-verde-e-amarela, lagartas, tatuzinhos, formigas, grilos e paquinhas, traça-das-

crucíferas e do tomateiro, broca-da-couve; broca-grande-do-fruto, broca pequena; broca-

das-cucurbitáceas, mosca-das-frutas, gorgulho–da-goiaba (bicudinho da goiaba) 

 

 

4.1.2 Visita à propriedade indicada pelo capa para conhecimento do trabalho e técnicas 

de produção realizado pelas famílias 

 

A visita aconteceu com um dos produtores do CAPA, o qual relatou receber 

apoio do centro a mais de 13 anos produzindo em sua propriedade diversas culturas, com  

rotações conforme época do ano explicando os métodos de produção para cada cultivo 

presente sendo elas culturas de morango, saladas, temperos, tomate, caqui, citricultura, 

pêssegos e goiabeiras. 

 Durante a conversa foram abordados temas de como o produtor executa busca 

e informações para controle das pragas que atacam suas culturas sendo relatado o uso de 

técnicas de agroecologia, como rotação de culturas, evitar umidade em produções de fácil 

aparição de fungos, seguir horários para a rega de cada cultura, frisando ter recebido essas 

informações do CAPA e outros buscas através de ferramentas de pesquisas pela internet.  

Mandioca Pêssego 

Milho verde Poncã 

Pepino Mexerica/Morgote 

Tomate cereja/ Tomate Uva 

Vagem  
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 Na Figura 4A pode-se observar um sistema de plantio semi-hidropônico suspenso 

em bancadas construídas para sustentação das embalagens contendo substratos e sistema 

de irrigação interno conforme (Figura 4B). Na imagem é possível observar a forma de 

distribuição das mangueiras podendo ser uma ou duas com pequenos furos que realizam 

o gotejamento da água o qual vai irrigando o solo evitando a umidade superficial, segundo 

o produtor a umidade excessiva sobre as folhas e frutos torna o ambiente propicio para o 

surgimento de ácaros e fungos.  

  

 

 

 

 

 

Figura 4: Cultura de morango de produtor associado ao CAPA-Verê: A: Plantio de morangos semi-

hidropônico em estufas; B: Método de plantio em semi-hidropônia; C e D: Produção de novas mudas 

através de estolões do morango. 

   

  
Fonte: O autor 

D C 

B A 
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  Hoffman e Bernardi (2006) citam que o morangueiro possui estolões ou caules 

desenvolvidos a partir das gemas basais das folhas, com capacidade de originar novas 

plantas. Sendo assim, o cultivo de morangos ainda estava na fase inicial de produção de 

mudas. Nas Figuras 4C e 4D pode-se observar que através dos estolões das mudas o 

produtor estava produzindo suas próprias mudas. 

 O produtor ainda mostrou outras estufas próximas o qual realiza rotação das 

culturas para evitar infestações de pragas. Na Figura 5 pode-se observar o plantio de 

diversas hortaliças. De acordo com o produtor, para estas culturas ele não encontra 

problemas com pragas. Na Figura 5B observa-se a presença de cobertura de palha no solo, 

técnica que ajuda no controle da umidade evitando ressecamento da planta em dias muito 

quentes e dias muito úmidos, evitando o apodrecimento e aparecimento de pragas. Na 

Figura 5C observa-se uma estufa com plantio de tomates, cultura que segundo o produtor, 

há dificuldades no controle de pragas, sendo uma das culturas de maior ocorrência e 

dificuldade de controle de pragas.    

Figura 5: Imagens de estufas de produção: A- Estufa de hortaliças; B- Canteiro com cobertura com palha 

pra evitar perda de umidade e C- Estufa de produção de tomates. 

  

  
Fonte: O autor 

 

A B 

C 
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 Na área de fruticultura o produtor mostrou sua produção de caqui, relatando 

dificuldade na produção deste ano. Na Figura 6, A e B, pode-se observar o excesso de 

frutos com isso a atração de insetos e aves aumenta, logo, a degradação das frutas pelos 

insetos prejudicam atraindo principalmente abelhas e moscas, tornando-se um atrativo de 

pragas.  

Na Figura 6, C e D é possível observar o plantio de goiabeiras, onde o produtor 

utiliza a técnica de ensacamento dos frutos com embalagens de papel. O fruto ainda está 

na fase inicial e verde portanto a embalagem permite que o fruto transpire e dê 

continuidade no amadurecimento e ao mesmo tempo protege de pragas. De acordo com 

Piza e Kavati (1994) o ensacamento dos frutos é um dos métodos mais eficientes de 

controle de duas principais pragas sendo elas, as moscas-das-frutas e o gorgulho, 

contribuindo ainda para um melhor aspecto do produto, por manter o controle da 

atmosfera e favorecendo a maturação e colocação da fruta. 

 

 

Figura 6: Fruticultura agroecológica de produtor associado ao CAPA- Verê; A e B produção cultura de 

caqui; C e D produção de goiaba em estufas;  

  

A B 
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Fonte: O autor 

 

 O produtor em questão foi bastante solícito, apresentou sua propriedade e relatou 

um pouco sobre suas técnicas de produção. Nesta propriedade quem realiza os trabalhos 

diários de manejos e técnicas de plantio é o próprio proprietário que nos acompanhou 

juntamente com seu filho no período contrário aos estudos.  

 

4.1.3 Análise das respostas dos questionários 

 

Ao todo foram visitadas 10 propriedades de produtores associados ao CAPA-

Verê e entrevistadas 18 pessoas, as quais, com o auxílio dos pesquisadores, responderam 

ao questionário (Apêndice A).  

As repostas ao questionário, na maioria das propriedades foi feita pelos casais. 

A primeira questão abordou o nível de escolaridade das famílias e verificou-se que 65% 

dos produtores entrevistados possuem estudos até a 4ª série do Ensino Fundamental I; 6% 

dos entrevistados concluíram o Ensino Fundamental II e 24% possui Ensino Médio 

completo. Destes, 6% havia realizado um curso com especialização no campo. Nenhum 

dos entrevistados possui Ensino Superior (Figura 7).  

 

 

 

 

C D 
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Figura 7: Nível de escolaridade das famílias entrevistadas no município do Verê. 

 
Fonte: O autor 

 

No que se refere ao tamanho das propriedades com produção orgânica, estas 

variam entre 0,7 hectares a 3 hectares, não havendo grandes produções de cada cultura, 

devido a pequena demanda de saída desses produtos. 

Com relação ao tempo de atuação na agricultura, o qual também se evidencia a 

faixa etária dos participantes da pesquisa, observa-se variação entre 45 a 60 anos de 

experiência (Figura 8). Estes dados indicam que o referido público, quando em idade 

escolar não teve oportunidade de estudo, corroborando as informações levantadas, 

conforme Figura 7. 

Na década de 1960 e 1970 o processo educacional era voltado para as questões 

econômicas, em 1960 a realidade era de mais da metade da população analfabeta. Já em 

1970, a educação era voltada para aprendizado em funções práticas para formar 

trabalhadores para as indústrias, logo o povo do campo deixava a busca pela educação 

para trás, não sendo um objetivo a busca pela formação (FURLAN, 2013). 
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Figura 8: Tempo de trabalho na agricultura e tempo que trabalha com produção orgânica e auxílio do 

CAPA. 

 
Fonte: o autor 

 

 Nas questões três e quatro os produtores entrevistados relataram trabalhar no 

campo a vida toda, desde criança ajudando seus familiares. Atualmente as famílias 

trabalham com produção orgânica, com auxílio do CAPA, no município do Verê. O 

mesmo foi criado em 1997 com o propósito de atuar em prol da agricultura familiar 

atuando a mais de 20 anos no respectivo município. Sendo assim, observa-se na Figura 

8, que a família com menos tempo de trabalho com cultivo orgânico é de 8 anos e os mais 

experientes trabalham desde o início das atividades em 1997.   

A questão cinco abordou o que as famílias plantam em suas propriedades, dados 

que estão compilados em hortaliças (Figura 9), legumes e tubérculos (Figura 10) e frutas 

(Figura 11).  

Figura 9: Percentual de produção de hortaliças orgânicas produzidas por famílias atendidas pelo CAPA-

Verê. 

 
Fonte: O Autor. 
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Dentre as hortaliças (Figura 9), a salsinha e a cebolinha-verde são as principais 

culturas produzidas pelos agricultores integrados ao CAPA (frequência de 80% das 

propriedades). Além destas, o repolho (70%), a alface e o rabanete (ambos com 

ocorrência de 60%) também são culturas amplamente difundidas nos cultivos 

agroecológicos. Já o pimentão, quiabo e almeirão são produzidos em metade das 

propriedades em que os agricultores foram entrevistados (50%), enquanto a rúcula e 

couve-folha são produzidas em 40% das propriedades. 

Dentre os legumes e tubérculos (Figura 10), o pepino é a cultura mais difundida 

entre os agricultores agroecológicos associados ao CAPA, sendo cultivado em 100% das 

propriedades. Em seguida, vagem, mandioca, couve-flor e brócolis apresentaram também 

uma alta frequência de produção (90%). Foi constatado ainda que tomate-cereja, chuchu, 

cenoura, batata-doce e abobrinha-verde são cultivados em 70% das propriedades e em 

seguida, tomate convencional, beterraba e abóbora aparecem em 60% dos cultivos. Já o 

milho-verde e berinjela (40%) e moranga (30%) são as culturas menos difundidas entre 

as propriedades analisadas.  

Figura 10: Percentual de produção de legumes e tubérculos orgânicos por famílias atendidas pelo CAPA-

Verê. 

 
Fonte: O autor. 

 

A respeito da produção de frutas o que ganha grande destaque é a citricultura, 80 

a 100% dos entrevistados produzem algum tipo dos frutos pertencentes ao grupo. Outras 

frutas relatadas com menor percentual de 10% aparecem o abacate, manga e melancia. 

Na Figura 11 podemos observar detalhadamente o percentual de famílias que produzem 

frutos.  
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Figura 11: Percentual de produção de frutos orgânicos por famílias atendidas pelo CAPA-Verê. 

 
Fonte: O autor 

 

Com relação as principais pragas que acometem as culturas produzidas pelos 

produtores associados ao CAPA, observa-se que as pragas predominantes são as 

vaquinhas (100% das propriedades), ácaros (50% das propriedades) e a mosca branca 

(50% das propriedades, Figura 12). 

Figura 12 - Principais pragas e frequência com que as propriedades são acometidas. 

 
Fonte: O autor. 

 

 As vaquinhas (Figura 13A) pertencem a um grupo de besouros herbívoros 

desfolhadores do gênero Diabrotica sp da família Chrysomelidae, que durante seu estágio 

larval (Figura 13B) apresentam hábito subterrâneo, alimentando-se de raízes, tubérculos 

e rizomas (ELPO; NEGRELLE; RÜCKER, 2008), provocando assim, danos e perdas em 
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culturas como a mandioca, batata e batata-doce, cenoura, beterraba, bem como pepino, 

abóbora, feijão, soja, ervilha, quiabo, milho, alface, cebola e repolho (SABA, 1970). 

Figura 13 – Adulto da vaquinha (Diabrotica balteata LeConte) (A) e seu estágio larval (B). 

  

Fonte: Jim Castner, 1999 (A) e Lyle J. Buss, 1999 (B). 

 

Considerando-se a diversidade de espécies que podem ser reconhecidas 

popularmente como vaquinhas e a grande variedade de alimentos cultivadas que podem 

ser afetadas por esse grupo de organismos, é de extrema importância estabelecer 

estratégias de controle e métodos de prevenção adequados, baseando-se para tanto, no 

controle alternativo ao manejo utilizando agroquímicos.  

Dentre as formas de controle alternativo desses organismos, o uso de inimigos 

naturais ainda é pouco conhecido. Porém, Creighton e Fassuliotis (1983), já relatavam o 

uso do nematoide Filipjevimermis leipsandra (Mermithida: Mermithidae) para o controle 

de espécies de Diabrotica sp., sendo ainda relatado o importante papel das formigas na 

predação dos ovos desse mesmo grupo de pragas. 

Um outro estudo mais recente desenvolvido por Souza et al. (2015) sugere o uso 

de óleo e/ou pó de Cinamomo (Melia azedarach L.) para o controle de Diabrotica 

speciosa, espécie de vaquinha conhecida popularmente como vaquinha patriota.  

Vale ressaltar que além do uso de nematoides e extratos vegetais, a aplicação de 

microrganismos como a bactéria Bacillus thuringiensis já foi registrada como método de 

controle para espécies do gênero Diabrotica sp (MOELLENBECK et al., 2001). Além 

desse, a associação desse microrganismo com o fungo entomopatogênico Beauveria 

bassiana também trouxe resultados satisfatórios (KRIEG, 1971). 

Além das vaquinhas, os ácaros e a mosca branca apresentaram também uma alta 

frequência de aparecimento nas propriedades. É de conhecimento geral que os ácaros 

B A 
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fitófagos são organismos diminutos e que apresentam um potencial problema frente a 

agricultura orgânica.  

Na cultura do Citrus por exemplo, inúmeras espécies de ácaros causadoras de 

doenças podem ser encontradas e dentre elas, o ácaro da ferrugem dos citros 

Phyllocoptruta oleivora Ashmead, 1879 (Acarida: Eriophyidae) (Figura 14A) e o ácaro 

da leprose dos citros, Brevipalpus phoenicis Geijskes, 1939 (Acarida: Tenuipalpidae) 

(Figura 14B) (MARTINS; TEODORO; DE CARVALHO, 2014). Nesse viés, alternativas 

de controle devem utilizadas a fim de minimizar perdas sem promover a degradação 

ambiental. 

Figura 14 - Ácaros fitófagos que acometem cultivos de Citrus: P. oleivora (A) e B. phoenicis (B). 

  

Fonte: Marcelo B. de Melo, 2006 (A) e Marcelo da C. Mendonça, 2006 (B). 

 

Dentre as formas de controle alternativos, pode ser realizado o uso de fungos da 

ordem Entomophthorales, bem como Lecanicillium sp., Beauveria bassiana e 

Metarhizium anisopliae (BETTIOL, 2009). 

Por fim, dentre as pragas de maior destaque, a mosca branca, Bemisia tabaci 

Gennadius, 1889 (Hemiptera: Aleyrodidae) (Figura 15) é amplamente difundida em 

cultivos de solanáceas (ex.:tomate, jiló e berinjela) e cucurbitáceas (ex.:melão, melancia, 

abóbora e pepino) (OLIVEIRA; SILVA, 1997).  
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Figura 15 – Mosca branca. 

 

Fonte: Neli Prota, 2015. 

 

 O seu controle, por vezes, é dificultado devido a espécie possuir o hábito de 

permanecer na face abaxial das folhas (VILLAS BÔAS et al., 1997) e somado a isso, 

esses insetos ainda adquirem resistência a componentes químicos rapidamente 

(PRABHAKER et al., 1999). 

Além destes, ainda de acordo com figura 12, foram relatados o aparecimento de 

tatuzinho e caramujinho, ambos com uma frequência de 30% das propriedades. Ademais, 

pulgões, mofo-branco, brocas, formigas e mosca-da-fruta também já representaram 

problemas em 20% das propriedades analisadas. Também houveram relatos do 

aparecimento de bicudinho-da-goiaba e da lagarta-do-maracujá, sendo ambos registrados 

em apenas 10% das propriedades cada. 

Na pergunta 7, que questionava sobre quais eram as formas de controle das pragas 

citadas, em 100% das propriedades são utilizados produtos de origem vegetal, seguidos 

por agentes de controle biológico (80%) e receitas caseiras (60%) (Figura 16). Acredita-

se que dentre tais formulações podem existir o uso de óleos ou extratos, produtos e caldas, 

os quais podem ser produzidos com plantas tanto existentes nas propriedades, quanto 

serem produtos oriundos de fornecedores terceirizados.  

 

 

 

 

 

 

 



37 
 

 

Figura 16 - Gráfico que representa as principais formas de controle das pragas que acometem os 

cultivos orgânicos. 

 

Fonte: O autor. 

 

A utilização do controle biológico teve uma alta incidência nas propriedades 

devido a estas serem vinculadas ao CAPA e nesse sentido, nas perguntas 8 e 8.1 que 

indagavam se o agricultor conhecia o controle biológico e qual a fonte de obtenção dessas 

informações, foi reforçado que essa instituição tem um importante papel da difusão do 

controle biológico, como ferramenta de minimização de perdas na agricultura orgânica 

(Figura 17). Apenas em uma propriedade os agricultores não conheciam o controle 

biológico. 

Figura 17 - Percentual de propriedades em que os agricultores sabiam e não sabiam o que era 

Controle Biológico. 

 

Fonte: O autor. 
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A pergunta número nove indagou sobre o que é o controle biológico, nesta 

questão, foi observado que em 70% das propriedades os agricultores consideram o 

controle biológico como o uso de organismos vivos, 20% concordou que o controle 

biológico se refere ao uso de produtos de origem vegetal e 10% não tinha conhecimento 

sobre o controle biológico e, consequentemente, não soube responder (Figura 18).  

Figura 18 - Percepção dos agricultores sobre o que é controle biológico.  

 

Fonte: O autor. 

 

Sendo o controle biológico um fenômeno natural, o qual se baseia na regulação 

de plantas e animais por inimigos naturais, é visto que a maioria das propriedades 

possuem uma noção prévia sobre esse tema. Tal conhecimento deve ser cada vez mais 

difundido, afinal, a preocupação da sociedade com o impacto da agricultura no meio 

ambiente, está, aos poucos, alterando e inovando métodos agrícolas tradicionais 

(BETTIOL, 2008). Nesse sentido, uso do controle biológico de pragas, incluindo o 

aproveitamento de agentes naturais é uma das alternativas mais discutidas atualmente em 

relação ao cultivo agroecológico de alimentos (BETTIOL; MORANDI, 2009).  

A última questão, aborda sobre as fontes utilizadas pelas propriedades para a 

busca de informações e os entrevistados podiam assinalar as seguintes alternativas: livros, 

artigos acadêmicos, cartilhas/guia de campo, revistas, vizinhos, internet e técnicos. 

Dentre estas alternativas, livros, artigos acadêmicos e revistas não foram assinaladas, 

destacando-se a utilização de cartilhas/guias de campo, vizinhos e técnico (Figura 19).  
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Figura 19 - Fontes de busca de informações sobre controle biológico.  

 

Fonte: O autor 

  

 É visto que cartilhas/guia de campo, vizinhos e técnicos são as ferramentas de 

comunicação e de acesso ao conhecimento mais utilizadas, sendo cada uma delas citada 

dez vezes entre as propriedades rurais entrevistadas. O acesso à informação por meio da 

internet foi citado somente duas vezes, evidenciando as dificuldades por parte dos 

produtores para utilizar a internet como uma ferramenta para a busca da informação.   

 Observa-se também, que a maioria das propriedades obteve conhecimento sobre 

o controle de pragas através de outros vizinhos, caracterizando um conhecimento 

tradicional, passado entre a própria sociedade. Este conhecimento empírico, repassado 

entre vizinhos, é uma fonte muito importante de informação, onde ocorre o diálogo e a 

troca de saberes sendo que muitos conhecimentos que vem se desenvolvendo atualmente, 

iniciaram-se dessa forma (BRASILEIRO, 2008). 

 As diversas alterações ocorridas no meio rural nos últimos tempos, geraram a 

necessidade de adaptações para as novas realidades, principalmente por parte dos 

produtores rurais. Diante desse contexto, a difusão das TICs (Tecnologias de Informação 

e de Comunicação), principalmente da internet, torna-se necessária para uma melhoria no 

desenvolvimento da agricultura (SILVEIRA; VIERO, 2011).  

A Democratização das TICs é algo fundamental para a inserção de indivíduos na 

atual sociedade, afim, principalmente, de evitar a criação de uma classe de infoexcluídos, 

que consequentemente se tornam também mais facilmente manipuláveis.  
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4.1.4 Desenvolvimento da cartilha de controle biológico 

 

  A partir das entrevistas realizadas com os produtores, palestra e conversa com 

a equipe técnica do CAPA foi possível planejar a construção da cartilha de controle 

biológico.  

O método de pesquisa e desenvolvimento de uma cartilha informativa tem como 

principal objetivo a construção do conhecimento de maneira coletiva e participativa, 

buscando soluções e ou orientações para problemas específicos. 

Como ferramenta de comunicação, a cartilha deve ser um projeto coletivo, de 

construção dialógica, resultado de pesquisa e caráter multidisciplinar, sendo assim um 

instrumento de intervenção e extensão rural, visando complementar os processos de 

capacitação abordando de forma simples os princípios gerais acerca do tema em questão 

(MUDO, 2011). 

A versão da cartilha educativa contém 32 páginas, com dimensão de 150 x 

210mm, impresso em papel de espessura maior de aproximadamente 150g na versão 

colorida. Na Figura 20A pode-se observar a capa do material intitulado como “Cartilha 

de Controle Biológico de Pragas, volume 1”. A cartilha está destacada como volume 1, 

pois está abordará somente o controle biológico no viés da utilização de microrganismos, 

sendo futuramente desenvolvidos outros materiais com outros enfoques. 

Na página seguinte é feita a apresentação do material, conforme Figura 20B, a 

qual descreve o que é o controle biológico e os objetivos da cartilha, destacando-se o uso 

de entomopatógenos no controle de pragas. Na sequencia o material é composto por 

sumário (Figura 20C). Dando continuidade à página seguinte com definição do que é 

produção orgânica (Figura 20D), contendo imagens fotografadas em propriedade de um 

dos produtores que recebe assistência do CAPA, bem como definição do que é Controle 

Biológico (Figura 20E) e quem são os microrganismos (Figura 20F). Tais definições são 

necessárias para que o produtor tenha um contato mínimo com os conceitos teóricos sobre 

o assunto, porém de uma forma mais simplificada.  
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Figura 20: Estruturação parcial da cartilha sobre Controle Biológico de Pragas: A) Capa da cartilha. B 

apresentação da cartilha; C: definição de produção orgânica: D: definição de Controle Biológico de 

pragas; E: definição dos agentes de controle classificados como microrganismos.  

       

     
Fonte: o autor, 2019. 

 

A finalidade do trabalho é usar linguagem mais simples, didática, ilustrativa e 

de formato adequado para que conteúdos cientificamente conceituados como o uso do 

controle biológico, sejam por meio da cartilha apresentados como conteúdo de fácil 

compreensão e entendimento. Tal demanda visa atender o público específico para o qual 

o material foi desenvolvido ou seja, produtores rurais com escolaridade básica. Nesse 

viés, a cartilha torna-se um instrumento facilitador para o produtor utilizar em sua 

propriedade. 

 A partir da pesquisa realizada nas propriedades, foi possível fazer um 

levantamento de quais microrganismos utilizar no controle das pragas citadas pelos 

produtores. Para o referido levantamento de dados utilizou-se o site do Ministério da 

Agricultura pecuária e abastecimento AGROFIT 

A B C 

D E F 
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<https://www.agrolink.com.br/problemas> no qual é possível realizar pesquisas de 

controle das pragas e as culturas de interesse no campo de pesquisa.  

Na Figura 21A pode-se observar a parte inicial da página de pesquisa utilizada, na 

aba ingredientes ativos consumidos, apresentando um campo de pesquisa em forma de 

filtro para pesquisa, para este trabalho utilizou-se o campo “culturas” conforme (Figura 

21B) que após clicado abre todas as culturas, ao escolher uma delas como exemplo a 

cultura de couve, nos é direcionado a outra janela contendo os ingredientes ativos para 

consumo. 

Nesta página aparece todas as formas de controle de pragas, nosso objetivo era 

utilizar os produtos de classificação “Inseticidas Microbiológicos” conforme Figura 21C 

que nos apresenta como solução o uso de Bt para controle da praga. Ao clicar no item 

desejado nos é direcionado a uma página conforme (Figura 21D) que contém dos os 

produtos formulados a base do produto indicado, para verificar a bula de cada é só realizar 

um clique sobre o produto e nele contém todas as informações do produto. 

 

Figura 21: Site utilizado para pesquisa de produtos para o controle de pragas de acordo com a 

cultura escolhida. A: página inicial de busca; B: direcionamento e opções de escolha de campos de filtros 

para pesquisa; C: ingredientes ativos para o controle das pragas da cultura da couve com ênfase no uso de 

inseticidas microbiológicos; D: produtos formulados a base de Bt para controle das pragas da couve, 

contendo nomes e bulas de cada produto. 

   

A B 
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Fonte: Site http://agrofit.agricultura.gov.br/agrofit com adaptação do autor.  

 

 A partir destas pesquisas do controle das pragas levantadas nos questionários e 

por meio do CAPA, decidiu-se focar nos microrganismos Bacillus thuringiensis e 

Beauveria bassiana, explicando de forma sucinta o modo de ação destes, imagens dos 

produtos, dicas de utilização, onde encontrar tais produtos, dentre outras informações 

(Figura A, B, C, D, E e F).   

 

C D 
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FIGURA 22: Abordagem dada aos microrganismos selecionados para fazerem parte da cartilha: A 

Definição e modo de ação do Bacillus thuringiensis; B: Definição das formulações encontradas do 

Bacillus thuringiensis ; C e D: Descrição e exemplos dos produtos comerciais a base de Bt; E: Definição 

e modo de ação da Beauveria bassiana; F: descrição e exemplos dos produtos comerciais encontrados a 

base de Beauveria bassiana.Fonte: O autor, 2019. 

 

 Por fim foi acrescentado um caça palavras temático com a finalidade de distração 

e fixação das principais palavras encontrados no material. Sendo a assim a cartilha foi 

elaborado do início ao fim com uma linguagem de fácil compreensão para todos os níveis 

de escolaridades. A cartilha completa (Apêndice C) pode ser consultada e compreendida 

no todo. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A busca pelo conhecimento científico pode acontecer por uma ampla gama de 

ferramentas físicas ou tecnológicas, porém, este conhecimento nem sempre é acessível a 

todos. Portanto, a popularização da ciência faz-se necessária e de forma simplificada e 

A B C 

D E F 
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acessível, sobretudo quando o assunto interessa a pessoas com baixo nível de 

escolaridade.  

De acordo levantamento de dados por meio de questionários aplicados aos 

produtores orgânicos atendidos pelo CAPA, mais de 60% apresentam baixo nível de 

escolaridade e pouca ou nenhuma informação a respeito do Controle Biológico de Pragas. 

Diante disso, a elaboração de uma cartilha como material informativo contendo 

informações técnicas sobre Controle Biológico de Pragas, é apresentado em uma 

linguagem simplificada sem perder suas informações técnicas e científicas, sendo 

possível levar o conhecimento aos produtores.  

Com a demanda de necessidades para controle de pragas das produções dos 

agricultores associados ao CAPA, a elaboração do material apresentou resultados 

bastante positivos em seu desenvolvimento, contendo definições e indicações para 

controle de algumas pragas em uma linguagem simplificada e didática o qual objetiva não 

tornar a leitura maçante e cansativa. 

O material elaborado em questão, será disponibilizado para o CAPA em parceria 

de busca orçamentaria para impressão do material e assim distribuídos aos produtores 

associados ao centro de apoio. 

Espera-se que a cartilha possa contribuir para o desenvolvimento da agricultura 

orgânica oferecendo aos produtores uma orientação simples e eficaz. A cartilha é um 

material que visa melhor beneficiar no controle de insetos pragas aumentando a 

produtividade e lucros das propriedades, podendo não apenas beneficiar produtores 

associados ao CAPA, mas sim a população em geral que busca conhecimento acerca do 

assunto em questão.  
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7. APÊNDICES  

 

APÊNDICE - A: Questionário Controle Biológico 

Nome do aplicador: Fabiana Di Domenico1 / Jean da Silva Amancio1 

Propriedade: ________________________________ 

1. Nível de escolaridade:  

 1° à 4º série do ensino básico 

 Ensino fundamental (5º ao 9º ano) 

 Ensino médio 

 Curso superior 

 Curso técnico        

 Outros                         

2. Tamanho aproximado da propriedade (em ha):_______________________ 

3. Tempo que trabalha como agricultor:_______________________________ 

4. Trabalha com a produção orgânica com apoio do CAPA há quanto tempo? ___ 

5. Quais tipos de produtos produzidos na propriedade? _____________________

HORTALIÇAS 

 Alface 

 Almeirão 

 Couve-folha 

 Quiabo 

 Rabanete 

 Repolho 

 Rúcula 

TEMPEROS  

 Cebolinha verde 

 Pimentão 

 Salsinha 

LEGUMES E 

TUBÉRCULOS 

 Abóbora 

 Abóbora-moranga 

 Abobrinha-verde 

 Batata-doce 

 Berinjela 

 Beterraba 

 Brócolis 

 Cenoura 

 Chuchu 

 Couve-flor 

 Mandioca 

 Milho-verde 

 Pepino 

 Tomate-cereja 

 Tomate 

 Vagem 

FRUTAS 

 Abacate 

 Banana-caturra 

 Banana-

maçã/prata 

 Caqui 

 Goiaba 

 Laranja 

 Laranja-

baiana/lima 

 Maçã 

 Mamão 

 Maracujá 

 Manga 

 Melancia 

 Melão 

 Morango 

 Pêssego 

 Poncã 

 Mexerica/Morgot

e 

 Uva



 

 

6. Quais as principais pragas que acometem a produção?  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

7. Como você realiza o controle das pragas citadas anteriormente? 

(  ) Produtos de origem vegetal. Ex: óleos ou extratos, produtos naturais, caldas 

(  ) Produtos químicos. Ex: inseticidas, pesticidas. 

(  ) Controle biológico. Ex: fungos, vírus, bactérias, parasitoides, predadores 

(  ) Alguma receita caseira? Qual? ______________________________________ 

8. Já ouviu falar de controle biológico?    

 Sim 

 Não 

    8.1 Se sim, qual foi a fonte?  

 Televisão 

 Jornal impresso 

 Rádio 

 Internet 

9. Outros, qual? _____________________ 

10. Para você o que é controle biológico: 

 Uso de novas tecnologias? 

 Uso de produtos de origem vegetal? Ex: óleos e extratos vegetais. 

 Uso de organismos vivos? Ex: fungos, bactérias e vírus 

 Uso convencional de produtos químicos? Ex: pesticidas e inseticidas. 

 

11. Quando busca informações, qual material prefere consultar? 

 Livros 

 Artigos acadêmicos 

 Cartilhas/guias de campo 

 Revistas 

 Técnicos 

 Vizinhos 

 Outros 



 

 

APÊNDICE - B: Apresentação de slides de palestra realizada no CAPA Verê.  

  

  

   

  

  



 

 

  

  

  

  

  



 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE - C Cartilha de Controle Biológico 

 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 


